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INTRODUÇÃO

A Caatinga, denominada de savana semiárida, é o tipo de vegetação que cobre a maior parte das áreas de clima
semiárido do nordeste brasileiro (Sampaio & Rodal, 2000). Essa vegetação apresenta grande variação fisionômica
distribuída em mosaico, apresentando desde florestas arbóreas que são sazonalmente secas, até florestas arbustivas
que apresentam árvores pequenas com a presença de espinhos, microfilia e xerofilia (Araújo et. al, 2012; Prado,
2003). Essa variação na cobertura vegetal está fortemente associada a fatores ambientais como: o clima, relevo,
embasamento geológico, variabilidade dos solos, disponibilidade de nutrientes, e a inter-relação entre esses fatores
resulta em ambientes ecológicos bastante variados (Rodal et. al., 2008). A Caatinga assim como as demais
formações vegetais brasileiras, sofre com os impactos ambientais provocados pelo uso inadequado e/ou
insustentável dos seus recursos naturais, já que há séculos a população que vive nessas áreas vem usando as áreas
cobertas por essa vegetação para o uso da pecuária e agricultura, álem da extração de madeira para diversas
finalidades (Santana & Souto, 2006). Estudos de caráter fitossociológico em áreas de Caatinga são de fundamental
importância para conhecer os aspectos ecológicos da comunidade, visando entender o comportamento da vegetação
perante o processo de antropização e, a partir daí, desenvolver práticas de conservação e exploração sustentável
(Guedes et. al., 2012).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a composição florística e a estrutura fitossociológica do estrato arbustivo-
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arbóreo em um gradiente altitudinal no semiárido paraibano.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - O estudo foi realizado na Serra de Bodocongó, localizada no município de Caturité microrregião
do cariri, no estado da Paraíba, semiárido brasileiro. O clima da região é do tipo Bsh, (Köppen, 1948), com índice
pluviométrico em media de 300 mm por ano.

Coleta e Análises de dados- Para o levantamento florístico-fitossociológico da vegetação foi utilizado o método das
parcelas. Foram plotadas 24 parcelas de 50 x 4 m, distribuídas em três níveis de altitude com auxílio de aparelho
GPS: Nível I (base) com elevação ≥ 400 m, Nível II (porção mediana) com elevação ≥ 500 m e Nível III (topo da
serra) com elevação ≥ 600 m. Sendo em cada nível plotadas 8 parcelas. Tomou-se como critérios de inclusão o
diâmetro do caule ao nível do solo (DNS) ≥ 3 cm e altura ≥ 1m. Os parâmetros fitossociológicos foram calculados
com o auxílio do programa FITOPAC 2.0 (Shepherd, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram amostrados no total 1503 indivíduos distribuídos em 55 espécies/morfoespécie e 19 famílias. No nível I
foram amostrados 666 indivíduos distribuídos em 27 espécies; no nível II, 454 indivíduos e 37 espécies e o nível III
apresentou maior riqueza com 44 espécies e 383 indivíduos. A área basal total da comunidade estudada foi de
11.29 m²/ha e a densidade total foi de 3.131 ind/ha. Os Índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) nos níveis I,
II e III foram de 1,968, 2,835, 3,059 e a equabilidade de 0,597, 0,813 e 0,808 respectivamente. A maior riqueza de
espécies e diversidade do nível III pode ser explicada tanto por uma menor ação antrópica quanto por variações
ambientais como declividade, profundidade e fertilidade de solo. As famílias mais representativas foram
Euphorbiaceae e Fabaceae com 49,78% IVI total, sendo maior no Nível I, que apresentou IVI de 62,73%. Croton
blanchetianus Baill. (marmeleiro) foi a espécie que apresentou o maior IVI (44.67) da comunidade estudada como
um todo, sendo mais abundante no Nível I, área com maior ação antrópica evidente e, por isso, se torna susceptível
à colonização de espécies pioneiras (Araújo et. al, 2012; Santana & Souto, 2006).

CONCLUSÃO

As famílias Euphorbiaceae e Fabaceae, respectivamente, apresentaram um maior número de espécies, seguindo o
padrão para o semiárido brasileiro. O nível III apresentou a maior riqueza de espécies e diversidade, em detrimento
às variações ambientais e uma menor intervenção humana. A cota altitudinal mais baixa (Nível I), por sofrer maior
antropização, foi a que apresentou uma menor riqueza de espécies e diversidade e, consequentemente, refletiu na
presença de Croton blanchetianus Baill,  como a espécie de maior IVI neste nível. Tal fato pode ser explicado
devido a Croton blanchetianus Baill. ser considerada espécie pioneira de comunidades secundárias em
ecossistemas do semiárido.
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